
Título: O problema das fontes na investigação em História Religiosa 

 
 

Autor: Nuno Estêvão Ferreira (UCP-CEHR) 

 
 

Resumo: O ponto de partida consiste na discussão sobre a compreensão da 
História Religiosa, entre os planos da problematização e da construção 
conceptual, por um lado, e o acesso às fontes arquivísticas e orais, por outro. 
Um segundo momento será dedicado à conexão entre a produção documental 
das organizações religiosas de distintos perfis e o espaço que nelas é, no geral, 
atribuído à preservação da memória e à organização arquivística, incluindo a 
descrição, a classificação e a difusão, assim como as condições gerais de 
acondicionamento. Os problemas do acesso serão equacionados de acordo com 
as lógicas institucionais dominantes sobre a relação entre o religioso e o espaço 
público. 
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Fazer história religiosa é fazer história em geral. Ou observar as sociedades do 
tendo como ponto de partida o religioso ou os grupos de cariz religiosa. As 



notas de Durkheim: sagrado, crença, rito, comunidade, de acordo com o 
método da crítica das fontes. 

A problematização teórica e a discussão concetual requerem um momento da 
recolha de dados, onde o recurso a fontes, escritas ou orais, que será 
determinante. 

 

 


